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Os pólos e os parques tecnológicos e de
modernização têm se constituído em ins-
trumentos básicos de dinamização das
economias desenvolvidas, seguindo o su-
cesso de experiências como a do Vale do
Silíciona Califórnia, da Rota 128em Mas-
sachusetts e das cidades tecnológicas da
França e do Japão. Esse tipo de empreen-
dimento, que envolve governos, institui-
ções de ensino e pesquisa - IEPs, pesqui-
sadores-empresários e capitais de risco,
está em consonância com as característi-
cas das novas tecnologias intensivas em
pesquisas de ponta. O entendimento so-
bre esses pólos e parques tecnológicos e
de modernização tem sido dificultado não

• • •••
Comum a todos os pólos

tecnológicos e de modernização
é a presença de diversos agentes

representados pelo tripé
governo-instituição de ensino e
pesquisa-setor produtivo, em

intensa interação.
• • •• •

só pela variedade de situações reais, mas
principalmente pela retórica governamen-
tal, empresarial e acadêmica sobre a im-
portância desses empreendimentos para
a região, a geração de empregos etc. Esse
assunto envolve questões polêmicas como,
por exemplo, a interação instituição de en-
sino e pesquisa-setor produtivo; a partici-
pação das empresas de pequeno e médio
porte no processo de incorporação de tec-
nologias de ponta; novas abordagens à
teoria da localização industrial; alianças
estratégicas; desenvolvimento de empre-
endedores etc. Fatos como esses fazem
com que seja necessário, em primeiro lu-
gar, um esforço para melhor caracterizar
esses pólos e diferenciá-los de outros em-
preendimentos assemelhados, como os
pólos industriais tradicionais.

PÓlOS INDUSTRIAIS

As concentrações ou pólos industriais
tradicionais decorrem, via de regra, da
existência de fatores localizacionais clás-
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sicos como proximidade dos mercados
consumidores, acesso aos fornecedores,
mercado de trabalho abundante, infra-es-
trutura física adequada, serviços industri-
ais de utilidade pública etc. A estes acres-
centam-se os incentivos governamentais,
tanto os de natureza tributária como isen-
ções e reduções de impostos e taxas, quan-
to os de natureza infra-estrutural, como,
por exemplo, a criação de distritos indus-
triais, a doação de terrenos, as obras de
terraplanagem, os serviços de transporte
coletivo, as facilidades para instalações
elétricas, as redes de água e esgoto etc. A
criação desses incentivos objetiva comple-
mentar os fatores localizacionais existen-

tes na região (macrolocalização)
ou no local específico (microlo-
calização), bem como suprir a
falta deles. Grosso modo, as
ações governamentais em torno
desses pólos tradicionais não le-
vam em conta o tipo de tecnolo-
gia utilizada pelas firmas, nem
a forma como essas tecnologias
são obtidas. A industrialização
em São Paulo e no ABCpaulista
são exemplos de concentrações
espontâneas formadas basica-
mente em decorrência da pree-
xistência daqueles fatores loca-

lizacionais clássicos nessas regiões. A
Zona Franca de Manaus é um exemplo de
pólo onde os fatores localizacionais bási-
cos foram e continuam sendo os incenti-
vos governamentais criados para suprir a
falta de atratividade natural na região para
as empresas industriais.

Comum a todos os pólos tecnológicos
e de modernização é a presença de diver-
sos agentes representados pelo tripé go-
verno-instituição de ensino e pesquisa-
setor produtivo, em intensa interação. E,
dessa forma, as iniciativas desse gênero
se inscrevem como solução ampliada para
os problemas, proverbialmente conheci-
dos, que ocorrem nas interfaces entre os
agentes produtores de conhecimentos
científicose tecnológicos e os agentes usuá-
rios desses conhecimentos. Dito de outra
forma, tratam-se de empreendimentos
voltados para a realização de inovações
tecnológicas com elevado grau de novi-
dade para omercado. Ecomo tais, tratam-
se de empreendimentos integrativos, que
contemplam esforços combinados a jusan-
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ou não são subsidiárias de uma grande
empresa; e a motivação básica para a sua
criação foi a de explorar uma idéia tecno-
logicamente ínovadora-. Dessas caracterís-
ticas, apenas a última está presente em to-
das as empresas de base tecnológica. Não
deixa de ser de base tecnológica a grande
empresa que sistematicamente explora
inovações intensivas em Pesquisa e Desen-
volvimento - P&D, tais como as dos se-
tores farmacêutico e eletro-eletrônico.
Quanto à segunda característica, os auto-
res reconhecem a dificuldade de definir

te e a montante da inovação propriamente
dita, ainda que de modo informal e pouco
articulado, como são os casos dos em-
preendimentos de caráter espontâneo. As
inovações, objetos dessas iniciativas, si-
tuam-se nas áreas das novas tecnologias
(mecânica de precisão, química fina, no-
vos materiais, informática etc.) através da
criação de empresas de base tecnológica e
da incorporação de inovação dessa natu-
reza em setores tradicionais ou maduros.
No primeiro caso, estão os pólos científi-
co-tecnológicos; no segundo, os de moder-
nização.

• • • • •EMPRESAS DE BASE TECNOLÓGICAS
Um parque tecnológico

não é necessariamente uma
incubadora, a não

ser que tenha mecanismos
para dar sustentação às

empresas nascentes.

Nos pólos de modernização, as ino-
vações tecnológicas e a articulação com
as IEPs objetivam prover a atualização
tecnológica e organizacional de empre-
sas já existentes na região, geralmente
pequenas e médias empresas que não
teriam condições de realizar tais inten-
tos isoladamente. Nos pólos tecnológi-
cos ocorre a proliferação de empresas
de alta tecnologia ou de base tecnoló-
gica, criando, dessa forma, novos seg-
mentos industriais. Dorfman utiliza a ex-
pressão high tech concentration para descre-
ver a aglomeração de empreendimentos
voltados para o projeto, desenvolvimento
ou produção de um novo produto ou pro-
cesso através da aplicação sistemática de
conhecimentos científicos e tecnológicos e
da utilização intensiva de tecnologias
avançadas'. Parece ser daí que o BNDES-
PAR - BNDES Participações SI A - se
apoiou para elaborar a sua definição de
empresas de base tecnológica. Pois, de
acordo com seu Regulamento 49191, a
empresa de base tecnológica é aquela que
fundamenta sua atividade produtiva no
desenvolvimento de novos produtos
ou processos, baseados na aplicação siste-
mática de conhecimentos científicos e
tecnológicos e na utilização de técnicas
consideradas avançadas ou pioneiras (Arti-
go 2º, b).

Para Bollinger et al., que utilizam a ex-
pressão "empresas baseadas em novas tecno-
logias", essas empresas teriam as seguin-
tes características: são de pequeno porte,
onde claramente se identifica o pequeno
núcleo de seus fundadores; são totalmen-
te independentes, isto é, não fazem parte

• • • • •
empresa independente e consideram que
pode haver diversos tipos de vínculos li-
gando os empreendedores das novas em-
presas com os de outras já estabelecidas".
A independência não é essencial à carac-
terização das empresas de base tecnológi-
ca. Com as novas estratégias de risco (new
ventures), muitas empresas desse tipo têm
sua origem em grandes empresas que bus-
cam firmar sua presença em novas áreas
tecnológicas, através da criação de novas
empresas de base tecnológica ou da associa-
ção com empresas desse tipo já existentes.

Para Rogers e Cherr', a indústria de alta
tecnologia se caracteriza por empregar
pessoas altamente qualificadas, muitas
delas cientistas, e apresentar altas taxas de
crescimento, uma elevada proporção de
gastos em P&D por venda e um mercado
de natureza mundial para os seus produ-
tos. O que caracteriza a tecnologia dessa
indústria é o fato de se modificar rápida e
continuamente. De acordo com esses au-
tores, os principais ramos dessa indústria
são: eletrônico aeroespacial, químico, far-
macêutico, de instrumentação e biotecno-
lógico. Concluindo, é possível encontrar
empresas de base tecnológica de qualquer
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the development of a regional
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v. 12, n. 2, p. 2, Jan./1983.
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Ying-Chung Annie. Technology
transfer and the technopolis.
In: GLlNW, Mary-Ann Von,
MOHRNAN, Suran Albert
(orgs.). Managing complexity
in high technology. USA:
Oxford University Press, 1990.

23RAE • v. 34· n. 5 • Set./Out. 1994



l1~lÉARTIGOS

5. DORFMAN, N. Op. cit., p. 301.

6. Idem, ibidem, p. 307.

7. URIBE,Guillermo. Los viveros
de empresas en Francia. In: V
Seminário Latinoamericano de
Gestión Tecnológica:Anais. Bo-
gotá, 19a 22 set./1993, p. 449-60.

24

tamanho; vinculadas ou não a grupos eco-
nômicos; isolados em termos espaciais ou
formando aglomerados ou pólos tecnoló-
gicos.

PÓLOS TECNOLÓGICOS

Os pólos científico-tecnológicos, ou sim-
plesmente pólos tecnológicos, que hoje fa-
zem parte do receituário de políticas ex-
plícitas de vários países, têm suas origens
nas experiências bem-sucedidas do "Silli-
con Valley" na Califórnia e da "Route 128"
em Massachusetts. Esses pólos têm em co-
mum o fato de constituírem agrupamento

• • • • •
Nos pólos tecnológicos

ocorre a proliferação de
empresas de alta tecnologia

ou de base tecnológica,
criando, dessa forma, novos

segmentos industriais.
• • • • •

de empresas de base tecnológica cuja cria-
ção decorre da existência de recursos hu-
manos e laboratoriais ligados às IEPs de
alto padrão localizadas nas proximidades.
O "Sillicon Valley" teve como elemento
aglutinador a Universidade de Stanford e,
a partir de 1950,o Stanford Industrial Park.
A "Route 128", próxima a Boston, teve e
tem como elemento aglutinador as IEPs da
região, particularmente o MIT - Massa-
chussets Institute of Technology e a Uni-
versidade de Harvard. De acordo com
Dorfman, esse aglomerado surgiu virtual-
mente de modo espontâneo, ao contrário
do "Sillicon Valley", que foi cuidadosa-
mente nutrido pela Universidade de Stan-
ford, sob a liderança de Frederick Terman,
no início dos anos 50. Na "Route 128", nem
Harvard, nem o MIT se envolveram, en-
quanto instituições, na criação de em-
presas, embora essas instituições consti-
tuíssem as mais importantes fontes de
empreendedores", Dentre os fatores que
contribuíram para a formação do aglome-
rado de empresas em tomo da Rota 128,
Dorfman cita, além da disponibilidade de
recursos humanos altamente qualificados

pelas IEPs locais e da infra-estrutura tec-
nológica, a existência de capital de risco
em abundância na região de Boston".

As experiências desses pólos fornece-
ram os dois modelos básicos para outras
iniciativas: o modelo espontâneo da Rota
128e o modelo do Vale do Silício, que trou-
xe a idéia de "parque" como elemento in-
dutor e facilitador da interação entre as
pesquisas das IEPs e as necessidades do
setor produtivo. As iniciativas decorren-
tes de um planejamento formal geralmen-
te têm como elemento central a criação de
parques tecnológicos, criados com o obje-
tivo de promover a criação de empresas e

de centros de pesquisas para uso
compartilhado em locais próxi-
mos às IEPs existentes. É o caso,
por exemplo, do Stanford Instí-
tute Park.

No Reino Unido, foram cria-
dos mais de uma dezena de pó-
los planejados, baseados em
parques, denominados science
parks, que se caracterizam por se-
rem empreendimentos privados,
geralmente criados e geridos por
grandes corporações em conjun-
to com os governos locais. É o

caso, por exemplo, do Science Park de
Manchester, localizado junto à Universi-
dade de Manchester e que tem, entre os
sócios fundadores, diversas grandes em-
presas, como a Ciba-Geigy e a Ferranti.
Outros exemplos de science parks: St. [ohn' s
Innovation Park, criado pelo St. [ohn's Co-
llege de Cambridge e o Oxford Science
Park, um parque criado a partir de uma
joint venture, entre o Magdalen College e a
empresa PrudentialAssurance. Esses par-
ques oferecem às empresas nascentes aco-
modação em seus prédios ou galpões,
além de apoio gerencial.

Na França, existem dezenas de iniciati-
vas do tipo planejado e apoiadas em par-
ques, denominadas technopolis, como mos-
tra Uribe".

Para esse autor, o conceito de technopole
relaciona-se com o de "viveiro" de empre-
sas. De acordo com uma definição do go-
verno francês, citada pelo autor, "techno-
pole ou parque cientifico é um lugar especial-
mente urbanizado para receber empresas de alta
tecnologia, em particular as empresas criadas
a partir das pesquisas locais". Essas empre-
sas podem ser alojadas e assistidas durante
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• • • • •os seus primeiros anos de existência,
numa incubadora ou viveiro de em-
presas". O Parque de Sophia Antipo-
lis, criado em 1969 em Nice, sul da
França, a partir da iniciativa e do pro-
jeto do professor Pierre Latiffe, da
prestigiada École de Mines de Paris,
constitui um marco no movimento
francês de retomada do desenvolvi-
mento baseado em novas tecnolo-
gias. Nesse parque, que hoje abriga
aproximadamente 400 empresas de
base tecnológica de portes diferentes, tam-
bém se instalaram escritórios regionais de
diversos órgãos governamentais de apoio
à Ciência e Tecnologia como, por exemplo,
o INPI -Institut National de la Propriété
Industrielle e a ANVAR - Agence Natio-
nale de Valorization de la Recherche.

Conforme Medeiros et al., o modelo
francês assemelha-se ao do Japão, onde as
cidades tecnológicas, ou technopolis, são
planejadas para funcionar junto às cida-
des de médio porte e se beneficiam de fa-
cilidades habitacionais, transportes, agru-
pamentos de empresas e de centros de
P&D9. Santos mostra que, na implanta-
ção dessas technopolis, o Ministério do Co-
mércio Internacional e Indústria - MITI,
órgão governamental que concebeu e
apoiou esses empreendimentos, estabele-
ceu os seguintes critérios para a seleção de
local para a sua instalação: existência de
um pólo industrial, de IEPs e de conjun-
tos habitacionais para abrigar os profissio-
nais atraídos para o pólo; proximidade de
centros urbanos com aproximadamente
200 mil habitantes e existência de meios
de transporte que permitam viagens de ida
e volta aos grandes centros urbanos japo-
neses no mesmo dia'", Ainda conforme
Santos, os fatores que atraíram os investi-
dores para esses empreendimentos foram:
grandes extensões de terras a preços infe-
riores aos das grandes cidades; desejo de
viver em locais melhores que os centros
urbanos; alto retorno dos investimentos;
ampliação de recursos por parte dos ban-
cos oficiais e existência de subsídios e
empréstimos a juros reduzidos oferecidos
pelas prefeituras locais", A propósito, a
importância dos governos locais tem sido
destacada em praticamente todos os estu-
dos sobre pólos tecnológicos e de moder-
nização.

O fenômeno dos pólos tecnológicos não

A importância dos
governos locais tem sido

destacada em praticamente
todos os estudos sobre
pólos tecnológicos e de

modernização.
• • • • •

se restringe aos países citados. Alemanha,
Austrália, Canadá, Coréia do Sul, Espa-
nha, Finlândia, Itália, Israel e praticamen-
te todos os países industrializados pos-
suem pólos com diferentes formatos e or-
ganizações. Em Taiwan, o parque de Hsin-
chu, um misto de Zona de Processamento
de Exportação com parque tecnológico,
próximo a Taipé, abriga cerca de 150 em-
presas - dos ramos de telecomunicações
e computadores, principalmente -, entre
elas a ACER Computer, uma multinacio-
nal que no início da década de 80 era ape-
nas uma pequena empresa. AUniversidad
Nacional Autónoma de México, talvez a
maior da América Latina, criou o Sistema
Incubador de Empresas Científicas y Tec-
nológicas, com o objetivo de apoiar em-
presas e parques próximos aos seus diver-
sos centros e institutos de pesquisa. Na Ve-
nezuela, existe em andamento a formação
de três iniciativas apoiadas pelo Consejo
Nacional de Investigaciones Científicas y
Tecnológicas-Conicit. São elas: a Incuba-
dora de Empresas de La Universidad de
Los Andes, em Mérida; o Centro Tecnoló-
gico Industrial, em Barquisimetro, apoia-
do por uma organização local, a Funda-
ción para el Desarrollo de la Ciencia y la
Tecnología de la Región Centro Occiden-
tal e o Parque Tecnológico de Sartenejas,
próximo a Caracas e vinculado à Univer-
sidade Simón Bolívar.

Nem toda região ou local que possua
IEPs de alto nível terá condições de desen-
volver pólos tecnológicos. A experiência
internacional mostra que o sucesso desses
pólos depende também da existência de
um ambiente industrial dinâmico. Após
examinar a experiência de oito science
parks belgas e três holandeses, Dierdonck
et al. concluíram que esses pólos eram mui-
to mais conseqüências do desenvolvimen-
to tecnológico regional do que propria-

8. Idem, ibidem, p. 452-3.

9. MEDEIROS, José Adelino,
MEDEIROS, Lucilia A., MAR-
TINS, Theresa, PERILO, Sergio.
Pólos, parques e incubado-
ras: a busca da moderniza-
ção e competitividade. São
Paulo: CNPq, Senai, Sebrae,
1992, p. 25.

10. SANTOS, Silvio A. Criação
de empresas de alta tecnolo-
gia. São Paulo: Pioneira, BA-
DESP, FEA/USP, 1987, p. 24-6.

11. Idem, ibidem, p. 26.
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mente suas causas". Vale lembrar Dorf-
man, quando aponta como uma das carac-
terísticas da região de Massachusetts uma
notável especialização nas áreas de eletrô-
nica em períodos anteriores ao boom da
"Route 128"13.Eto e Fujita, analisando o
fenômeno das empresas de alta tecnolo-
gia do Japão, verificaram que estas tendem
a surgir onde já existem outras atuando
nos mesmos campos de atividade. Essa
tendência, que os autores denominam de
efeito de auto-reprodução, associa-se à
existência de diversas vantagens acumu-
ladas na região, como acumulação de co-
nhecimentos tecnológicos, estilo geren-
cial, redes de comunicação intangíveis,
educação da força de trabalho e outras que,
genericamente, podem ser chamadas de
"cultura" da região". Essas vantagens re-
gionais atuam como fatores redutores de

• • • • •
A tendência dos pólos

informais é de buscar cada
vez mais uma coordenação que

amplifique o potencial local.

• • • • •
custo e de risco para as empresas do pólo.
Cada uma pode se beneficiar do aprendi-
zado desenvolvido pelas demais, pois par-
te dele extravasa para o ambiente. Além
disso, podem ocorrer entre as empresas di-
versos tipos de cooperação, como a reali-
zação de projetos de P&D em conjunto. As
IEPs da região constituem loeus importan-
tes para que essas vantagens possam ser
melhor e rapidamente absorvidas pelas
empresas. Porém, como advertem Dier-
donck et aI., elas representam apenas um
nó da extensa rede constituída pela comu-
nidade global de profissionais de interes-
se da indústria de alta tecnologia". Tal
constatação não diminui a importân-
cia dessas IEPs, ao contrário, elas podem
atuar como elementos de ligação das em-
presas locais com essa comunidade de pro-
fissionais dispersa no mundo todo, quer
em função das suas próprias atividades,
quer pelo seu envolvimento com essas
empresas.

Com base na experiência brasileira,
Medeiros et aI. apresentam três configu-
rações ou formatações básicas de pólos
científico-tecnológicos. São eles: pólos com
estrutura informal, com estrutura formal
e parques tecnológicos. No primeiro caso,
pólos com estrutura informal, as empre-
sas e IEPs estão dispersas pela cidade sem
qualquer estrutura formal que facilite a
interação entre esses agentes, embora exis-
tam ações sistematizadas e projetos con-
juntos que proporcionem alguma intera-
ção entre eles. Exemplos: pólo de Campi-
nas e de São José dos Campos", Esse tipo
de formatação corresponde ao da Rota 128,
antes mencionado. O pólo de São José dos
Campos deveu-se à criação do Centro Téc-

nico Aeroespacial - CTA e do Ins-
tituto Nacional de Pesquisas Espa-
ciais - INPE. Em tomo dessas IEPs
surgiram diversas empresas, tais
como: Embraer, Engesa, Amplima-
tic, ABC Sistemas Eletrônicos e ou-
tras, que no seu conjunto chegaram
a criar mais de 10.000 empregos, se-
gundo Medeiros et a[I7.

O pólo de Campinas, que se de-
senvolveu inicialmente em tomo da
Unicamp e Pucamp, passou a con-
tar depois com diversos laboratóri-

os ou centros de P&D como o CPqD da
Telebrás, o Centro Tecnológico de Informá-
tica - CTI, a Cia. de Desenvolvimento Tec-
nológico - Codetec e o Laboratório Na-
cional de Luz Sincrotron - LNLS. O LNLS,
uma unidade de pesquisa do CNPq - Con-
selho Nacional de Desenvolvimento Cien-
tífico e Tecnológico - criada em 1987, con-
ta com um acelerador linear de elétrons e
um acelerador circular está sendo cons-
truído no momento. Parte dos seus equi-
pamentos foi projetado e construído inter-
namente com envolvimento ativo de em-
presas e IEPs locais, o que demonstra o ele-
vado nível de desenvolvimento tecnológi-
co da região.

A tendência dos pólos informais é de
buscar cada vez mais uma coordenação
que amplifique o potencial local. Em São
José dos Campos foi criada a Fundação
Pólo Tecnológico de São José dos Campos
e Vale do Paraíba - Polovale, em 1990,com
o objetivo de criar e gerir pólos tecnológi-
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pólo é gerido pela Fundação Bio-Rio. O
pólo Riotec, localizado em Jacarepaguá, é
administrado pela Riotec SI A, empresa
privada formada por cerca de 80 empre-
sas acionistas.

As incubadoras podem fazer parte ou
não de um pólo tecnológico. Um parque
não é necessariamente uma incubadora, a
não ser que tenha mecanismos para dar
sustentação às empresas nascentes. São
Carlos, Curitiba, Florianópolis e o Bio-Rio
são pólos que também operam incubado-
ras. Para Medeiros et al., uma incubadora
é um núcleo que abriga, usualmente, mi-
croempresas de base tecnológica dentro de
um mesmo espaço físico, subdividido em
módulos e localizados próximo às IEPs
para se beneficiar dos seus recursos hu-
manos e materiais", De acordo com Uri-
be, as incubadoras têm por objetivo o de-
senvolvimento de empresas que já tenham
uma existência legal, não se envolvendo
na sua criação. Ou, dito de outra forma,
não se tratam de maternidades de empre-
sas, mas de assistência pós-natal. Seu ob-
jetivo final é o de proporcionar condições

de autonomia às empresas nascentes".
A utilização de recursos com-

partilhados e o pro-
vimento de supor-
te gerencial contri-
buem para reduzir
o elevado índice de
mortalidade que
ocorre entre as em-
presas nascentes
isoladas.

A idéia de incu-
badora não concerne apenas às empresas
baseadas em novas tecnologias. Existem
incubadoras que não distinguem o tipo de
tecnologia da empresa incubada. Por
exemplo, o Núcleo de Iniciação Empresa-
rial- Projeto Incubator, desenvolvido pela
Federação e Centro das Indústrias do Es-
tado de SãoPaulo - FiespICiesp, é um pro-
grama de assistência temporária às empre-
sas nascentes, independentemente de se-
rem baseadas em novas tecnologias ou em
tecnologias tradicionais. Esse programa,
que é coordenado pelo Departamento da
Micro, Pequena e Média Indústria da Fi-
esp - Dempe, está operando no momento
(abril de 1994) duas incubadoras. A incu-
badora do Brás, zona leste de São Paulo,
ocupa uma antiga escola do Senai e pos-

cos nessa região. Em Campinas foi criada
em 1992 a Cia. de Desenvolvimento do
Pólo de Alta Tecnologia de Campinas -
Ciatec, uma empresa de economia mista
formada pela Unicamp e pela Prefeitura
de Campinas. A Ciatec possui duas áreas
urbanizadas e com serviços industriais
ptíblicos prontas para receber empresas de
base tecnológica, inclusive as de grande
porte.

Na configuração pólo com estrutura
formal, as empresas e IEPs, embora dis-
persas, são coordenadas, estimuladas e
apoiadas por uma entidade formalmente
constituída para isso". São exemplos des-
se tipo de pólo a Ciatec e o Pólo de Alta
Tecnologia de São Carlos, cuja entidade
coordenadora é a Fundação Parque deAlta
Tecnologia de São Carlos. De acordo com
Torkomian e Lima, o pólo tecnológico de
São Carlos, que conta com mais de 50 em-
presas atuando nas áreas de novos mate-
riais, equipamentos industriais, informá-
tica, ótica, mecânica de precisão
e química fina, teve sua origem
no Instituto de físi-
ca e Química e no
Departamento de
Engenharia Mecâni-
ca e Eletrônica da
USP, bem como no
Departamento de En-
genharia de Materiais
da UFSQ9.Outras ci-
dades que possuem
pólos com estruturas
formais: Campina
Grande, Curitiba e
Florianópolis.

Na configuração parque tecnológico as
empresas estão reunidas num mesmo lo-
cal, dentro do campus da IEPou muito pró-
ximo a ele, e existe uma entidade coorde-
nadora do parque, criada para facilitar a
interação IEP -empresas e para gerenciar
os recursos existentes e de uso comparti-
lhado. Nesses parques, estão disponíveis
para venda ou locação terrenos ou pré-
dios, que abrigam uma incubadora ou con-
domínio de empresas". Os pólos Bio-Rio
e o Riotec se enquadram nesse modelo. O
primeiro está localizado no campus da
UFRJ,na Ilha do Fundão, e conta com um
galpão para abrigar cerca de 20 empresas
nascentes e uma área urbanizada para re-
ceber empresas em caráter definitivo. Esse

18. Idem, ibidem, p. 25.

19. TORKOMIAN, A. L., LIMA,
M. A. A. Administração de P&O
nas empresas do pólo de alta
tecnologia de São Carlos. Re-
vista de Administração. São
Paulo, v. 24, n. 1, p. 87, jan./mar.
1989.

20. MEDEIROS, J. A. et ai.Op.
cit., p. 26.

21. Idem, ibidem, p. 37.

22. URIBE, G. Op. cit., p. 53.
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23. SANTOS, S. A., RATINER,
H., BARALOO, Valter. Pólo de
modernização empresarial: de-
senvolvimento nas micros e
pequenas empresas. Revista
de Administração. São Paulo,
v. 28, n. 1, jan./mar. 1993.

24. Idem, ibidem, p. 7.

25. MEDEIROS, J. A. et ai. Op.
cit., p. 31.
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Um elemento fundamental da
expansão da empresas de base

tecnológica ou de alta tecnologia é a
existência de fontes abundantes de

capital de risco que, por sua vez, são
incentivadas por instrumentos

governamentais eficazes.

• • • ••
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sui espaço para oito empresas. A de Itu,
interior do estado, ocupa um prédio cedi-
do pela Prefeitura e abriga dez empresas
que atuam nas mais diversas áreas: con-
fecções, conexões para fibra ótica, placas
para circuitos impressos, sacos plásticos,
brindes, mecânica fina etc. As empresas
incubadas não pagam aluguel e rateiam
despesas comuns como luz, água, telefo-
ne e salário dos funcionários da incuba-
dora (recepcionista, faxineiro, segurança
etc.). Além disso, recebem treinamentos e
assistência gerencial durante o tempo que
permanecerem incubadas, período este de
doze meses, podendo ser ampliado segun-
do avaliação da coordenação do projeto.

PÓLOS DE MODERNIZAÇÃO

Esses pólos visam a transferir novos
conhecimentos tecnológicos às empresas
que atuam em setores tradicionais ou ma-
duros, para dotá-las de competitividade.
Enquanto nos pólos tecnológicos a proxi-
midade com IEPs é uma condição neces-
sária, nos pólos de modernização essa con-
dição é desejável, mas nem sempre possí-
vel. De qualquer forma, a proximidade fí-
sica não é uma condição essencial. Como
os pólos científico-tecnológicos, os pólos
de modernização também se caracterizam
pelo uso compartilhado de recursos e se
inscrevem como instrumentos para dina-
mizar a interface setor produtivo-entida-
des de Ciência e Tecnologia - C&T.

De acordo com Santos et al., a filosofia
básica do pólo de modernização é a de es-
timular os micros e pequenos empresá-
rios industriais e comerciais, de um mes-
mo setor ou ramo, para atuar de maneira
conjunta na busca de competitivídade", A
origem desses pólos, segundo esses auto-
res, encontra-se na experiência italiana de
Emília Romana, tendo como centro Bolog-

na. O esforço cooperativo de pe-
quenas e médias empresas do se-
tor de confecção fez com que essa
região, antes uma das mais po-
bres do país, se tomasse próspe-
ra e exportadora de bens para
toda a Comunidade Econômica
Européia. Essas empresas com-
partilham recursos como CAD I
CAM - Design Aided Compuierl
Manufactering Aided Compu ter,
máquinas de controle numérico,

centros de pesquisas, serviços de informa-
ção etc. Além disso, a realização de com-
pras e vendas em conjunto e o uso de mar-
ca coletiva ampliaram a competitividade
dessas empresas, tanto no mercado inter-
no quanto externo".

Como advertem Medeiros et al., não é
possível a transposição in totum dos me-
canismos dos pólos tecnológicos para os
de modernização. Como as novas tecno-
logias (informática, novos materiais etc.)
estão na base de todos os setores, inclusi-
ve os tradicionais, isso gera impulsos no
sentido de generalizar para estes os mes-
mos conceitos aplicáveis aos pólos cientí-
fico-tecnológicos. De acordo com os auto-
res, deve-se considerar que nos setores tra-
dicionais existem formas diferenciadas de
absorção de novas tecnologias, inclusive
as de natureza administratíva". A expe-
riência brasileira conta atualmente com di-
versos pólos de modernização como o pólo
de Itú, na área de cerâmica vermelha, e o
pólo de Americana, na área têxtil.

O pólo deAmericana e cidades vizinhas
tem por objetivo a modernização do setor
têxtil, a principal atividade dessa região.
Ele nasceu do projeto "Pólo de Moderni-
zação para a Eficiência Coletiva", desen-
volvido dentro de um convênio entre as
seguintes entidades: Sindicato da Indús-
tria de Tecelagem de Americana, Nova
Odessa, Sumaré e Santa Bárbara d'Oeste
(Sinditec); Secretaria de Ciência, Tecnolo-
gia e Desenvolvimento Econômico do Es-
tado de São Paulo e Sebrae. Diversos gru-
pos de trabalho foram formados e os pro-
blemas do setor foram identificados e clas-
sificados em quatro grandes famílias: pro-
blemas de comercialização, como guerra
de preços, dificuldades para exportar,
mercados reduzidos e a ameaça represen-
tada pela importação; problemas de pro-
dução como, por exemplo, novos equipa-
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bém no aporte de competências necessá-
rias ao seu estabelecimento, à concepção
da sua estratégia comercial e à sua orga-
nização e admínistração".

Para Florida eKenney, os capitalistas de
risco investem no novo, em empreendi-
mentos ainda não testados e que as insti-
tuições financeiras tradicionais ignoram.
Eles são investidores ativos que se envol-
vem integralmente na criação de novas
empresas. Esses dois autores entendem

• • • • •

mentes, falta de qualidade, manutenção
deficiente, dificuldades com o tingimento
e o acabamento; problemas com a maté-
ria-prima, advindos, principalmente, do
baixo poder de barganha das empresas lo-
cais frente aos fornecedores que impõem
condições de vendas, de prazos, de quali-
dade e de preços desfavoráveis às empre-
sas compradoras e problemas de geren-
ciamento como gestão de RH, de custos,
do fluxo financeiro, de materiais, da pro-
dução etc. Também fazem parte
desse pólo os facionistas da re-
gião vinculados ao Sinditec". De
acordo com Medeiros et al., esse
pólo foi inspirado no modelo ita-
liano de associativismo", assun-
to este já mencionado. As ações
de modernização realizadas e
em curso envolvem a aquisição
de recursos para uso comparti-
lhado como computadores, no-
vas máquinas, contratação de es-
tilistas e modelistas, bem como
a realização de programas coletivos de trei-
namento, de suprimento e de distribuição.
O aporte de conhecimentos técnicos tem
sido feito pelas seguintes IEPs: USP,IPT e
Senai.

CAPITAL DE RISCO

Nos países desenvolvidos de economia
de mercado, a criação de novas empresas
de base tecnológica, uma das principais
formas de introduzir inovações em seto-
res de ponta, tem sido facilitada pela exis-
tência de inúmeras fontes privadas de ca-
pital de risco (venture capital), como mos-
tram, entre outros, Dorfrnan, Salomon, Flo-
rida eKenney". Sem a participação das or-
ganizações de capital de risco, provavel-
mente não se verificaria nesses países o
crescimento explosivo do número de pe-
quenas e médias empresas que operam
nos setores das novas tecnologias. De acor-
do com Salomon, por capital de risco se
designa o capital à procura de oportuni-
dades de investimentos de alto risco, as-
sociados a ganhos potenciais elevados. Em
relação às inovações, apresenta-se sob a
forma de participação na criação de peque-
nas empresas especializadas em novas
idéias ou tecnologias. O capital de risco
não se limita a fornecer recursos financei-
ros para a nova empresa, ele consiste tam-
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A participação governamental
nas atividades de risco associadas
às inovações foi e continua sendo

importante em todos os países
onde elas existem.

• • • • •
que o crescimento do venture capital trans-
formou o processo de inovações, dando
origem a um novo modelo de inovação
que integra os componentes do modelo
baseado na iniciativa de pessoas em-
preendedoras e os do modelo baseado nas
grandes corporações com funções de P&D
internalizadas. Nesse novo modelo, que
transcende a dicotomia empreendedor ver-
sus corporação da teoria neo-schumpete-
riana, as grandes e pequenas firmas se in-
teragem deforma dinâmica e complemen-
tar no processo de inovação'". E de fato,
de um total de 509 firmas de venture capi-
tal identificadas pelos autores, nos Esta-
dos Unidos, 44 delas eram subsidiárias de
grandes corporações como a Xerox, a Ge-
neral Electric e a Lubrizol. A maioria des-
sas subsidiárias investem estrategicamen-
te para diversificar as linhas de produtos,
garantir sua presença em novas áreas tec-
nológicas ou iniciar o processo de aquisi-
ção ou desenvolvimento de uma socieda-
de com uma pequena empresa de suces-
S031. Outras fontes privadas de capital de
risco são bancos, seguradoras, fundos de
pensão, fundações privadas, bem como in-
vestidores individuais.

A participação governamental nas ati-
vidades de risco associadas às inovações
foi e continua sendo importante em todos
os países onde elas existem. Nos Estados

27. MEDEIROS, J. A. et aI. Op.
cit., p. 174.

28. DORFMAN, N. Op. cit.; SA-
LOMON, J. J. Les politiques
d'innovation en Europe. Futuri-
bles, Paris, maio/1989; FLORIDA,
R. L., KENNEY, M. Venture capi-
tal financied innovation and te-
chnology chance in the USA.
Research Policy, v. 17, n. 3, p.
119-37,1988.

29. SALOMON, J. J. Op. cit., p. 46.

30. FLORIDA, R. L., KENNEY, M.
Op. cit., p. 126-9.

31. Idem, ibidem, p. 122.
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32.WAN, Victor. Financing high
technology: the Australian ven-
ture capital market. Technova-
tion. UK, v. 9, p. 337-55, 1989.
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Unidos, esse tipo de atividade, que é fun-
damentalmente de caráter privado, ga-
nhou impulso com a aprovação pelo Con-
gresso, em 1958,do Small Business Invest-
ment Companies - SBIC Act, e conta
atualmente com inúmeros incentivos na
esfera federal, estadual e local. Em outros
países, os governos tiveram uma atuação
mais acentuada em decorrência de uma
presença menor da iniciativa privada. Esse
é o caso, por exemplo, do Reino Unido, da
Alemanha e da Austrália. De acordo com

• • •••
o Brasiljá apresenta

diversos pólos e parques
tecnológicos. A criação desses
pólos e sua sustentação diferem

em muito da experiência
internacional, principalmente

pela ausência de capital
de risco no país.

• • •• •
Wan, o governo australiano criou em 1984
o Management and Investment Companies
Program para compensar a falta de capital
de risco privado aplicado ao desenvolvi-
mento de novos negócios. Para isso, o go-
verno, entre outras medidas, alterou a le-
gislação tributária com o objetivo de esti-
mular o surgimento de investidores pri-
vados, dando a estes o direito de abater
dos seus impostos devidos até 100% dos
investimentos feitos em negócios apoiados
pelo programa e que, em geral, devem ser
negócios pequenos, inovadores, de rápi-
do crescimento, orientados para exporta-
ções e geradores de empregos". Aexistên-
cia desse tipo de atividade de risco e a sua
interação com diversos instrumentos de
política governamental constituem um im-
portante estímulo à criação de novas em-
presas baseadas em inovações tecnológi-
cas pioneiras.

O Brasil já apresenta diversos pólos e
parques, alguns deles citados aqui. A
criação desses pólos e sua sustentação di-
ferem em muito da experiência interna-
cional, principalmente pela ausência de ca-

pital de risco no país. Só em 1986é que' as
empresas de capital de risco receberam um
tratamento tributário diferenciado dashol-
dings tradicionais (Decreto-Lei nQ 2.287/
86).Mesmo assim, não é nada comparado
com o que existe nos países ricos. As em-
presas privadas de capital de risco, deno-
minadas fi companhias de participação",
têm atuado muito mais como empresas
financeiras tradicionais, dando prefe-
rência às grandes empresas e canalizan-
do recursos para empreendimentos mais

seguros, em geral não relacionados
com a incorporação de novas tec-
nologias.

Na área pública, a Financiadora
de Estudos e Projetos - Finep, que
é a maior agência de fomento para
a C&T no Brasil, também prevê a
aplicação de capital de risco entre
suas modalidades de apoio finan-
ceiro às empresas nacionais. Tanto
no Programa de Apoio ao Desen-
volvimento Tecnológico da Empre-
sa Nacional- ADTEN, quanto no
Programa de Apoio à Consultoria
Nacional- ACN, a Finep mantém
operações de risco, mediante parti-
cipação acionária, participação nos
resultados do projeto ou participa-

ção nos resultados da empresa. Porém es-
sas modalidades de risco têm sido pouco
utilizadas, pois a grande maioria das ope-
rações contratadas continua sendo de fi-
nanciamentos reembolsáveis. O BNDES-
PAR opera modalidades de risco para ca-
pitalização de pequenas empresas de base
tecnológica em fase de start-up ou de ex-
pansão (Contec - Condomínio de Capita-
lização de Empresas de Base Tecnológica),
cujo apoio pode ser realizado de modo in-
direto, através da participação acionária
em holdings regionais. Também nesse caso
a aplicação de capital de risco ainda é in-
cipiente.

CONSIDERAÇOES FINAIS

A condição básica para a criação de pó-
los tecnológicos é a existência de IEPs de
nível elevado, pois o insumo fundamen-
tal desses empreendimentos é o conheci-
mento científico e tecnológico. Trata-se,
portanto, de um fator localizacional bási-
co, mas que não dispensa os tradicionais
como a proximidade com vias de acesso,
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com os consumidores etc. O for-
talecimento das IEPs locais, bem
como das demais entidades de
Ciência e Tecnologia da região
são fundamentais para o surgi-
mento e a sustentação de empre-
sas de base tecnológica. Além
disso, é fundamental o desen-
volvimento de comportamentos
empreendedores nessas IEPs,
pois esses pólos baseiam-se em
grande parte na iniciativa de
pessoas, geralmente seus pes-
quisadores e professores, bem
como os diversos profissionais
formados por elas.

O Brasil já apresenta diversas experiên-
cias consolidadas e em formação, embora
o número de pólos e das empresas que gra-
vitam ao seu redor ainda seja muito mo-
desto, quando comparado ao dos países
desenvolvidos. O pólo de São Carlos, por
exemplo, apresenta cerca de 50 empresas
de base tecnológica, quase todas de peque-
no porte, enquanto que em torno da Rota
128 há mais de mil empresas desse tipo,
sendo algumas gigantes, como a Digital
Equipments. Como foi mostrado, um ele-
mento fundamental da expansão das em-
presas de base tecnológica ou de alta tec-
nologia é a existência de fontes abundan-
tes de capital de risco, que, por sua vez,
são incentivadas por instrumentos gover-
namentais eficazes. No Brasil, a aplicação
de capital de risco, público ou privado, em
idéias, inovações ou empresas de base tec-
nológica nascentes ainda é uma atividade
incipiente e que conta com poucos estímu-
los reais. Numa economia tumultuada
como a nossa, dificilmente as atividades
de risco, em geral, ou aquelas associadas
às inovações tecnológicas pioneiras, em
particular, são encaradas como alternati-
vas de negócios rentáveis e atrativos por
parte do empresariado e de outros tipos
de investidores.

A quantidade de regiões ou locais com
pólos tecnológicos está limitada à existên-
cia de IEPs de alto nível em suas proximi-
dades. Na obra de Medeiros et al., uma das
mais completas sobre o tema, são apresen-
tadas doze cidades com pólos tecnológi-
cos no Brasil, algumas contendo incuba-
doras. São elas: Brasília, Campina Gran-
de, Campinas, Curitiba, Florianópolis,

• • •••
A condição básica para a

criação de pólos tecnológicos é a
existência de IEPsde

nível elevado, pois o insumo
fundamental desses

empreendimentos é o
conhecimento científico

e tecnológico.

• • • • •
Fortaleza, Porto Alegre, Recife, Rio de Ja-
neiro, Santa Rita do Sapucaí, São Carlos e
São José dos Campos. Em todas essas ci-
dades existem IEPs de excelência e com
longa tradição em pesquisa nas áreas de
fronteiras do conhecimento. A existência
desse fator no local é condição necessária
para o surgimento e o sucesso dos pólos
tecnológicos. A esse fator, devem-se agre-
gar outros, ligados ao envolvimento do
empresariado, de investidores e dos go-
vernos.

Os pólos de modernização não estão
submetidos à mesma condição limitante.
A presença no local de IEPs de alto nível
não é condição sine qua non para a sua im-
plementação, pois o aporte de conheci-
mentos pode ser feito à distância, através
de atividades de extensão. Considerando
que as atividades de uma IEP podem ser
genericamente agrupadas em atividades
de ensino, de extensão e de pesquisa, os
pólos tecnológicos relacionam-se mais es-
treitamente com estas últimas, enquanto
os de modernização, com as de extensão
extra-muros. Mas não um extensionismo
tradicional praticado de modo isolado, e
sim aquele potencializado pelo associati-
vismo dos beneficiados. Em tese, qualquer
agrupamento de estabelecimentos que
opere em qualquer ramo da atividade eco-
nômica, inclusive nas áreas agrícolas, pode
ser objeto de uma intervenção planejada
com o objetivo de promover a sua atuali-
zação tecnológica e organizacional, trans-
formando este agrupamento no núcleo
inicial de um pólo de modernização. I:l
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